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Introdução: A enfermagem é uma ciência que tem como objeto o cuidado. Nesta perspectiva o 
enfoque preventivo, assim como o de promoção da saúde, deve nortear a prática assistencial, 
na busca por um menor índice da lesão por pressão. A lesão por pressão, diferentemente das 
demais alterações da pele, tem sido fonte de preocupação por representar um problema de 
saúde pública, levando a transtornos físicos, emocionais e influindo na morbidade e mortalidade. 
Objetivo: Relatar a experiência dos acadêmicos de enfermagem com pacientes portadores de 
lesão por pressão. Metodologia: Esta pesquisa consistiu em relato de experiência que descreve 
aspectos vivenciados pelas autoras, na oportunidade de um estágio extracurricular, não 
obrigatório no Hospital Municipal Nossa Senhora da Conceição, Iati-PE. Trata-se de um olhar 
qualitativo, que aborda a problemática desenhada a partir dos métodos descritivos e 
observacionais. Resultados: A instituição não dispõe de impresso próprio para a prescrição de 
enfermagem e não segue protocolo de prevenção e tratamento de lesões por pressão. Para 
nortear os profissionais e melhorar a assistência do paciente. Outra situação é retirada da prótese 
dentaria durante a alimentação, o que dificulta a mastigação correta e a absorção dos nutrientes. 
Onde entre os fatores que afetam a cicatrização está o aporte de nutrientes necessários para 
reconstrução tecidual. Discussão: Durante o estágio extracurricular na unidade de clínica 
médica acompanhamos a paciente em seu quarto dia de internamento acamada devido a 
sequela de acidente vascular encefálico (AVE). Observamos durante o banho no leito uma lesão 
na região sacra até então não percebida pela enfermagem e que o acompanhante relata ter 
iniciado com uma vermelhidão ainda em casa. A lesão por pressão em região sacral evoluiu do 
1 para o estágio 3 em quatro dias. Após a lavagem das mãos que é isoladamente, a ação mais 
importante para prevenção das infecções hospitalares realizamos o curativo. Conclusão: 
Constatou-se que a LPP é presente na população idosa, e a uma gama dos fatores de risco 
existentes para o desenvolvimento de LPP nos pacientes críticos com doenças tais como: 
traumas, déficit nutricional, pressão extrínseca associada à idade avançada, umidade, 
imobilidade no leito, e entre outros. Sugere-se outros estudos para identificar os fatores de risco 
das LPP e estratégias de fortalecimento de prevenção das lesões, relacionados ao 
gerenciamento e gestão do cuidado. 
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